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A 
Energoatom, operado-
ra de energia nuclear da 
Ucrânia, denunciou que 
Zaporizhzhia — a maior 

usina nuclear da Europa — foi to-
talmente desligada da rede elé-
trica do país. Moscou e Kiev se 
acusaram mutuamente pelo in-
cidente, que aumenta o risco de 
superaquecimento dos dois rea-
tores em atividade e de vazamen-
to de radiação. “Os dois reatores 
em funcionamento da central fo-
ram descontectados da rede. Em 
consequência, as ações do inva-
sor causaram a desconexão total 
(da central de Zaporizhzhia) da 
rede elétrica, pela primeira vez 
na história”, anunciou a Ener-
goatom. Sob bombardeios nos 
últimos dias, a instalação, situa-
da no sudeste da Ucrânia, sofreu 
um êxodo de funcionários, por 
medo das explosões. Ainda se-
gundo a operadora, focos de in-
cêndio causados pelos disparos 
de mísseis e foguetes forçaram a 
desconexão em duas ocasiões, 
após afetarem a quarta e última 
conexão entre os seis reatores.

O governador local Yevgeny 
Balitsky, nomeado por Moscou, 
que controla a região, responsa-
bilizou o Exército da Ucrânia pe-
los ataques contra a usina, sob 
ocupação de forças russas des-
de o começo de março. O presi-
dente ucraniano, Volodymyr Ze-
lensky, advertiu que a Europa en-
frentou a perspectiva de uma ca-
tástrofe nuclear e afirmou que a 
operação em segurança da cen-
tral somente foi possível graças à 
eletricidade de reserva. “A Rússia 
colocou a Ucrânia e todos os eu-
ropeus a um passo de um desas-
tre radioativo”, avisou.

Os Estados Unidos classifica-
ram como “inaceitável” qualquer 
tentativa da Rússia de desviar 
energia da Ucrânia. “A eletrici-
dade produzida ali pertence le-
gitimamente à Ucrânia e qual-
quer tentativa de desconectar a 
usina da rede elétrica ucraniana 
para direcioná-la a áreas ocupa-
das (pela Rússia) é inaceitável”, 
afirmou o porta-voz do Depar-
tamento de Estado, Vedant Patel. 
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Imagem de satélite mostra a central atômica de Zaporizhzhia, em Enerhodar, região controlada pela Rússia: combates no local assustam o planeta
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Sob bombardeios, central atômica de Zaporizhzhia é desligada da rede elétrica da Ucrânia, em incidente pelo qual Moscou e Kiev 
se acusam. Especialistas admitem ao Correio o perigo de uma catástrofe radioativa e defendem monitoramento da instalação 

Desconexão de usina 
nuclear eleva tensão

Ross Peel

“Estou profundamente preocu-
pado de que Zaporizhzhia seja 
uma ameaça real à saúde huma-
na. A ação militar no entorno da 
central torna isso muito mais 
provável. Acredito que ninguém 
fará um ataque deliberado à usi-
na de uma maneira que cause 
liberação de radiação, mas aci-
dentes acontecem. Mísseis e pro-
jéteis de artilharia podem cair 
em locais errados. Vimos uma 
situação recente, quando um 
míssil atingiu um ponto a ape-
nas 20m de uma área de arma-
zenamento de material usado. 
É algo muito sério. Se houvesse 
um escape de radioatividade, 
as ameaças seriam difíceis de 
se prever. O risco dependeria de 
muitos fatores: da quantidade 
de material radioativo liberado; 
do tipo de mistura de elementos 
radioativos; da força de ejeção 
desse material (quão alto ele 
escapa); da influência do cli-
ma (o vento e a chuva); da área 
afetada e de sua população. O 
material nuclear pode viajar 
grandes distâncias, e ter grandes 
efeitos sobre o povo, a infraes-
trutura e o meio ambiente.” 

Gerente de transferência de 
conhecimento e pesquisa da 
King´s College London e Ph.D. 
em energia nuclear

Ameaça real à 
saúde humana

 David Tett

Com dificuldades para cami-
nhar e com sinais de fragilidade 
por causa da idade, o papa Fran-
cisco empossará, amanhã, 20 no-
vos cardeais — 16 deles com di-
reito a voto no conclave, o pro-
cesso de escolha do sucessor ao 
Trono de Pedro. A medida ocor-
re em meio aos boatos de que 
o argentino Jorge Mario Bergo-
glio poderia renunciar ao pon-
tificado. Aos 85 anos, Francisco 
convocou todos os cardeais do 
mundo para uma reunião inédita 
de dois dias, que acontecerá lo-
go após a “criação” dos 20 novos 
“príncipes da Igreja”. 

Dedicada à reforma da Cons-
tituição Pontifícia, aprovada em 
março e em vigor desde 5 de ju-
nho, a convocação de quase 300 
cardeais é uma espécie de pré-
conclave, durante o qual será fei-
to um balanço da Igreja após 
quase uma década de liderança 
do papa latino-americano.

A reunião provocou muitas es-
peculações, em particular sobre 
o estado de saúde do papa, que 
passou por uma cirurgia no có-
lon, em 2021, e sofre com dores 
no joelho direito que o impedem 
de caminhar e o obrigam a usar 
uma cadeira de rodas.

Francisco não descartou a 
possibilidade de renunciar dian-
te das dificuldades de saúde, co-
mo admitiu no fim de julho aos 
jornalistas que acompanharam 
sua viagem ao Canadá. “Mudar 
de papa não seria uma catástro-
fe”, declarou, antes de explicar: 
“Não pensei nesta possibilidade, 
mas isto não quer dizer que de-
pois de amanhã não vou pensar. 
(...) A porta está aberta.”

Com a posse dos cardeais, 
Francisco inclui na lista de possí-
veis sucessores religiosos proce-
dentes das periferias do mundo, 
certamente mais abertos, menos 
acostumados às intrigas da Cúria 

Romana. A relação inclui nomes 
do Brasil, Paraguai, Índia, Singa-
pura, Mongólia e Timor Leste. Na 
lista de 16 cardeais com menos 
de 80 anos e, portanto, direito a 
voto em caso de conclave pela 
renúncia ou morte do papa, es-
tão três latino-americanos: dois 
brasileiros — Leonardo Ulrich 
Steiner, arcebispo de Manaus, e 
Paulo Cezar Costa, arcebispo de 
Brasília — e um paraguaio, Adal-
berto Martínez Flores, arcebispo 
de Assunção.

Vaticanista

Thomas Reese, analista do Re-
ligion News Service, afirmou ao 
Correio que Francisco escolheu 
63% dos cardeais eleitores que 
terão a incumbência de apon-
tarem um sucessor. “Por um la-
do, Francisco tem reiterado que 
se sente bem e que não pensa, 
atualmente, em se aposentar. Por 

Francisco empossa 20 cardeais 
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O papa abençoa fiéis durante a tradicional audiência-geral, anteontem, no Vaticano: boatos sobre renúncia 
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outro lado, disse que seguirá o 
exemplo de Bento XVI e abando-
nará o posto, caso fique doente 
ou não seja capaz de desempe-
nhar o seu trabalho. O papa fará 
86 anos em dezembro. É natural 
que as pessoas pensem sobre o 
que pode ocorrer a ele”, explicou. 

Reese lembrou que “cardeais 
são importantes por escolherem 
o próximo papa, quando o pontí-
fice se aposenta ou morre”. “Eles 
aconselham o papa sobre gran-
des temas que afetam a Igreja. 
Ser um cardeal confere ao bis-
po um status extra em seu país”, 

disse. Em relação à sucessão, o 
vaticanista acredita que aquelas 
pessoas que gostam de Francis-
co rezam pela boa saúde dele e 
anseiam por um papa parecido. 
“Aqueles que não o apreciam re-
zam para que o próximo pontífi-
ce seja mais conservador.”

Ele alertou que nenhum país de-
ve transformar uma usina nu-
clear em uma zona de guerra. 

“Preocupante”

“A desconexão temporária de 
Zaporizhzhia da rede é um des-
dobramento preocupante. Assim 
como em todas as usinas atômi-
cas, o material nuclear nos rea-
tores de Zaporizhzhia e nas pis-
cinas de resfriamento de com-
bustível usado é tão radioativo 
que gera seu próprio calor; por 
isso, deve ser constantemente 
resfriado”, explicou ao Correio 
o britânico Ross Peel, gerente de 
transferência de conhecimento e 
pesquisa do King’s College Lon-
don e pós-doutor em energia nu-
clear. Sem o resfriamento, de tão 
quente o material pode derreter 
ou se incendiar. “Ambos cenários 
podem fazer com que, potencial-
mente, o material radioativo es-
cape para o meio ambiente.”

De acordo com Peel, o resfria-
mento ocorre por meio do bom-
beamento de água fria através 
do reator e das piscinas de res-
friamento. “Sob circunstâncias 
normais, as centrais de energia 
nuclear utilizam parte da eletri-
cidade gerada para fazer funcio-
nar as bombas. Se a usina é des-
ligada para manutenção, ou de-
vido a algum problema, a eletri-
cidade é extraída das linhas de 
energia conectadas à rede. Se 
essas linhas não funcionam, o 
backup final é feito por uma sé-
rie de geradores a diesel altamen-
te protegidos”, explicou. “Com a 
desconexão, Zaporizhzhia ficou 
temporariamente em uma situa-
ção na qual uma das opções de 
backup — a energia externa — 
não estava disponível. Por isso, 
foi preciso recorrer aos geradores 
a diesel. Sem outras alternativas 
para resfriar a usina, aumenta a 
chance de um desastre. Na área 
nuclear, nunca operamos sem 

uma reserva para sistemas críti-
cos de segurança.”

Diretor de Política Sênior do 
Centro para Controle de Armas 
e Não Proliferação (em Washing-
ton), John Erath afirmou ao Cor-

reio que a desconexão da ener-
gia do equipamento de resfria-
mento do reator pode ser uma 
medida perigosa. “Infelizmente, 
não sabemos exatamente o que 
está ocorrendo ou quais perigos 
existem realmente, pois monito-
res internacionais não foram au-
torizados a visitar Zaporizhzhia”, 
lamentou. “Isso deveria ser feito 
o mais rápido possível, a fim de 
que tenhamos uma visão clara 
dos riscos potenciais.”

Erath demonstrou cautela so-
bre o incidente em Zaporizhzhia, 
ao citar que os relatos sobre a 
desconexão partiram das fontes 
russas. “Isso significa que exis-
ta algum tipo de agenda políti-
ca em jogo. Provavelmente, ao 
responsabilizar a Ucrânia pelo 

bombardeio perto da usina, a 
Rússia utiliza isso como descul-
pa para desligar Zaporizhzhia da 
rede elétrica. A meta provável é 
negar à Ucrânia a energia gera-
da da central nuclear, que res-
ponde por 20% da eletricidade 
total consumida pelo país.” Um 
eventual corte de energia causa 
preocupação também pela pro-
ximidade do inverno, que come-
ça em novembro.

A Agência Internacional de 
Energia Atômica (AIEA) consi-
derou a situação em Zaporizh-
zhia como “altamente volátil”, a 
qual “evidencia o perigo real de 
um desastre nuclear”. “Quase to-
dos os dias há um novo incidente 
em Zaporizhzhia ou perto dela. 
Não podemos mais perder tem-
po. Estou determinado a liderar 
uma missão da AIEA à central, 
nos próximos dias, para ajudar a 
estabilizar a segurança nuclear”, 
declarou Rafael Mariano Grossi, 
diretor-geral da AIEA.
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